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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO 

Trata-se de Recurso protocolado neste Conselho, em 14-01-16, contra a retenção da aluna Pâmela Maciel de Camargo, na 3ª série do Ensino Médio, em 2015, no Colégio Jardim das Nações, jurisdicionado à DER Taubaté. A aluna, nascida em 21-10-1997 (fls. 45), não obteve a média regimental 7,0 (sete inteiros) para promoção em três componentes curriculares (de um total de doze): Física, Matemática e Química, conforme boletim abaixo (fls. 12):
	Disciplinas
	1º Bim
	Méd. Bim.
	2º Bim
	Méd. Bim.
	Av. Sem.
	3º Bim
	Méd. Bim.
	4º Bim
	Méd. Bim.
	Méd. Anual
	Rec. Final
	Méd. Final

	
	PB
	TE
	PS
	
	PB
	TE
	PS
	
	RS
	PP
	PB
	TE
	PS
	
	PB
	TE
	PS
	
	
	
	

	L.E.M.(Inglês)
	6,5
	5,0
	8,0
	6,5
	8,5
	5,5
	6,0
	7,0
	-
	13,5
	7,5
	4,5
	9,5
	7,5
	9,5
	5,0
	9,0
	8,5
	7,5
	-
	7,5

	Física
	1,2
	5,0
	1,3
	2,0
	0,0
	5,5
	0,2
	1,0
	-
	3,0
	0,0
	4,5
	0,0
	1,0
	1,1
	5,0
	4,5
	3,0
	2,0
	5,5
	5,5

	Matemática
	2,0
	5,0
	7,5
	4,5
	0,0
	5,5
	0,0
	1,0
	0,0
	5,5
	0,0
	4,5
	0,0
	1,0
	0,0
	5,0
	0,0
	1,0
	2,0
	6,5
	6,5

	Geografia
	8,5
	5,0
	9,0
	8,0
	2,5
	5,5
	5,5
	4,0
	6,0
	14,0
	7,0
	4,5
	8,0
	7,0
	7,5
	5,0
	7,5
	7,0
	7,0
	-
	7,0

	História
	4,0
	5,0
	3,2
	4,0
	3,5
	5,5
	2,5
	3,5
	3,5
	7,5
	0,0
	4,5
	3,0
	2,0
	1,0
	5,0
	4,5
	3,0
	3,0
	7,5
	7,5

	Redação
	5,0
	-
	5,5
	5,0
	8,0
	-
	6,0
	7,5
	6,5
	14,0
	7,5
	-
	10,0
	8,5
	10,0
	-
	10,0
	10,0
	8,0
	-
	8,0

	Química
	2,8
	5,0
	8,6
	5,0
	0,0
	5,5
	0,0
	1,0
	-
	6,0
	0,0
	4,5
	0,0
	1,0
	0,6
	5,0
	2,5
	2,0
	2,5
	3,0
	3,0

	Literatura
	3,0
	5,0
	5,5
	4,0
	9,0
	5,5
	9,5
	8,5
	7,0
	15,5
	7,5
	4,5
	6,5
	6,5
	9,5
	5,0
	7,5
	8,0
	7,5
	-
	7,5

	Sociologia
	8,3
	5,0
	9,0
	8,0
	7,5
	5,5
	10,0
	8,0
	-
	76,0
	9,0
	4,5
	9,1
	8,0
	10,0
	5,0
	10,0
	9,0
	8,5
	-
	8,5

	Filosofia
	5,5
	5,0
	10,0
	7,0
	7,5
	5,5
	8,0
	7,5
	-
	14,5
	8,0
	4,5
	10,0
	8,0
	7,5
	5,0
	7,5
	7,0
	7,5
	-
	7,5

	Biologia
	6,5
	5,0
	6,0
	6,0
	6,0
	5,5
	6,0
	6,0
	4,5
	12,0
	4,0
	4,5
	8,0
	5,5
	6,0
	5,0
	4,5
	5,5
	6,0
	7,0
	7,0

	Gramática
	5,3
	5,0
	6,6
	5,5
	7,5
	5,5
	5,0
	6,5
	8,0
	14,5
	7,8
	4,5
	6,0
	6,5
	7,0
	5,0
	5,5
	6,0
	7,0
	-
	7,0


Legenda:
	PB–Prova Bimestral
	TE-Testão
	PS-Prova Semanal
	RS-Recup. Semestral
	PP-Pontuação Parcial


O responsável pela aluna (fls. 32) apresentou pedido de reconsideração junto à Escola, em 17-12-15, que após reunião com o Conselho de Classe, na mesma data, manteve a retenção da aluna (fls. 03 às 10 e 64). No pedido de reconsideração, são expostos os seguintes argumentos: “(...) embora reprovada (...) a aluna obteve aprovação junto à renomada instituição de ensino FAM-Faculdade das Américas, (...), através do programa de avaliação do ENEM. (...) Cabe salientar que a aluna Pâmela possuiu, no decorrer de 2015, além das disciplinas regulares do 3º ano do Ensino Médio, mais três disciplinas referentes ao ano de 2014 (sendo as mesmas que a retiveram no corrente ano: Matemática, Física e Química), tendo sido aprovada em todas elas. Importante consignar que Pâmela buscou ter aulas particulares com professor que ia até sua residência, bem como junto ao Curso Shema Preparatórios. A aluna possuiu três disciplinas a mais em sua grade curricular de 2015, enfrentou a perda do avô materno, a quem era muito apegada, perda da tia materna, que faleceu dois meses e meio após o avô, desemprego do genitor, que a fez se sentir culpada pelos resultados infrutíferos das disciplinas que tinha maior dificuldade. (...) Diante de todos os fatos acima narrados, a aluna Pâmela viu-se em estado de ‘estafa mental’, sendo que, por várias vezes, sua genitora fora chamada a comparecer junto ao estabelecimento de ensino para acalmar e levar para casa a filha que estava em crise de choro. Na última vez que a mãe compareceu à escola pelo motivo acima descrito, a aluna desmaiou. (...) foi levada ao neurologista, tendo sido constatado um ‘estafa nervoso’. (...) iniciou tratamento psiquiátrico, passando a fazer uso de medicamento antidepressivo. (...) Uma repetência, depois de ser aprovada em exame do ENEM em instituição de ensino superior, poderia desestimular a aluna, pois se ela conviver com pares de idade diferente e não seguir os estudos com seus amigos, potencializaria as chances de abandono do sonho de formar-se no curso do Pedagogia e especializar-se em psiquiatria infantil (...)”.       
O Recurso à DER Taubaté foi recebido, em 21-12-15, que indeferiu o pedido, com base na análise da Comissão de Supervisores, expedida em 06-01-16 (fls. 23 a 31 e 179 a 186). Nesse pedido de recurso, a responsável além das argumentações anteriores, acrescenta que como a aluna apresentava dificuldades em determinadas disciplinas, a escola deveria ter dado suporte ao saneamento destas e com o apoio da psicóloga da Instituição, além de que os professores poderiam “ter se dedicado um pouco mais à aluna Pâmela ao invés de haver se escorado na desculpa de que ‘a aluna não era participativa’. A aluna em questão trata-se de pessoa extremamente tímida, motivo pelo qual tinha vergonha de perguntar suas dúvidas em sala de aula (...)”.  Ressalte-se que constam dos Autos:

- Atas de Conselho de Classe (fls. 47 a 61) que trazem algumas informações sobre os alunos que apresentam dificuldades no bimestre, dentre essas, a de agosto de 2015, cuja informação a respeito da aluna é: “(...) professores têm a impressão de que já desistiu de estudar. (...) entrega provas em branco. Chega atrasada, falta muito às aulas da tarde, se atrapalha com material, tem dificuldade”. ;

- Relatório da Orientadora Educacional da Escola, fls. 65 e 66, datado de 18-12-15, de onde se abstrai as seguintes ponderações: “O Colégio Jardim das Nações está convicto de ter feito tudo que estava ao seu alcance para ajudar Pâmela a obter bons resultados superando suas dificuldades na 3ª série e trabalhou para que isso acontecesse oferecendo plantões de dúvidas semanais (...) entrevistas com a aluna e com seus pais. (...) Pâmela não compareceu a nenhum plantão de dúvida, e os professores não percebiam esforço mínimo por parte da aluna para superar suas dificuldades. Não participou dos estudos de recuperação de Física no primeiro semestre, e quando questionada pela professora, alegou que não daria conta de aprender os conteúdos e que deixaria para estudar na recuperação final. Não fez a aulas, o trabalho e nem tampouco a prova de recuperação”.
- Descritivo de ocorrências, software da Escola, fls. 71 e 72, dos meses de fevereiro, março, agosto, setembro e novembro/2015, com relatos de orientações dadas à aluna e à mãe, quanto ao rendimento escolar e da condição de saúde da aluna informada à escola pela mãe.   
Em seu Relatório, a Comissão de Supervisores conclui que “(...) é importante considerar que o Conselho de Classe e Série, formado pelos professores que acompanham a dia-a-dia da sala de aula, pela equipe de especialistas e pela equipe gestora da escola, analisando de forma compartilhada o desenvolvimento da aluna destacou o desempenho insatisfatório durante o ano letivo de 2015 e que as competências e habilidades necessárias ao prosseguimento dos estudos não foram desenvolvidas. (...) foram oferecidas à aluna todas as oportunidades de aprendizagem, não havendo descumprimento das Normas Regimentais referentes à avaliação e não ocorreram atitudes discriminatórias da escola contra a aluna, tampouco ocorreu inobservância dos dispositivos legais que regem o caso em tela (...) a retenção em 03 (três) disciplinas, com um desempenho global em declínio ao longo do ano, com performance abaixo da média adotada pela escola, demonstram, s.m.j., que os resultados atingidos se mostram insuficientes” (fls. 180 a 184).
A aluna ao tomar ciência da decisão da DER, em 11-01-16 (fls. 186 e 187),  encaminha                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                  Recurso Especial a este Colegiado, por intermédio de sua responsável, em 13-01-16, apresentando os mesmos argumentos anteriormente expostos, salientando os problemas familiares pelos quais passou em 2015; o fato de ter atingido boas notas no ENEM 2014 e 2015; as notas obtidas em Matemática e Física, dois dos objetos da retenção, que não aconteceria se estivesse “matriculada e cursando ensino médio público”; aprovação em curso de nível superior; citação de outra aluna do mesmo Colégio, em que a DER “proferiu despacho favorável a continuidade dos estudos em curso de nível superior” e, por fim, requer uma análise “com atenção e imparcialidade de todas as informações fornecidas, para que ao final não paire qualquer tipo de dúvida ou suspeita, mesmo que mais remota, sobre a possibilidade de estarmos diante de um caso de preconceito ou desfavorecimento, por questões de: laços de amizade ou familiar, social, ideológica, credo, cor ou político partidário” (fls. 209 a 213). 

1.2 APRECIAÇÃO

O Recurso Especial será apreciado pelo CEE somente quanto ao cumprimento das normas legais e normas regimentais da unidade escolar, a existência de atitudes irregulares ou discriminatórias contra o estudante, ou pela apresentação de fato novo relevante. Nenhum desses itens foi alegado ou comprovado, no caso. Portanto, indefere-se o presente Recurso Especial, nos termos deste Parecer.

2. CONCLUSÃO

2.1 Indefere-se o Recurso Especial, mantendo-se a retenção da aluna Pâmela Maciel de Camargo, na 3ª série do Ensino Médio, em 2015, no Colégio Jardim das Nações, jurisdicionado à DER Taubaté.

2.2 Envie-se cópia deste Parecer ao responsável pela aluna, ao Colégio Jardim das Nações, à DER Taubaté, à Coordenadoria de Gestão da Educação Básica – CGEB e à Coordenadoria de Informação, Monitoramento e Avaliação Educacional – CIMA
São Paulo, 26 de janeiro de 2016.
a) Cons.º Francisco Antônio Poli 

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Ana Amélia Inoue, Débora Gonzalez Costa Blanco, Francisco Antônio Poli, Ghisleine Trigo Silveira, Laura Laganá, Maria Lúcia Franco Montoro Jens, Rosângela Aparecida Ferini Vargas Chede e Sylvia Gouvêa.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 27 de janeiro de 2016.

  a) Cons.ª Sylvia Gouvêa
Vice-Presidente no exercício da Presidência

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 03 de fevereiro de 2016.

Cons. Francisco José Carbonari

       Presidente
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